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O presente volume da Revista Horizontes - Re-
vista Semestral do Programa de Pós-Graduação Stric-
to Sensu em Educação da Universidade São Francis-
co - apresentando o dossiê: “Identidade e Educação” 
tem como proposta dar continuidade ao formato te-
mático iniciado em 2007, integrando, assim, o seu 
quarto volume na modalidade de dossiê. Conforme 
os anteriores, este, também, contempla, além das 
especificidades do dossiê, artigos e reflexão crítica 
oriundos de demanda espontânea, sempre submeti-
dos à avaliação do comitê científico e aprovados por 
dois de seus membros. Tanto os artigos que se enqua-
dram no dossiê, quanto os de demanda espontânea, 
encontram-se articulados nas três linhas de pesquisa 
que imputam uma organicidade ao programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Educação, quais sejam: 
Linguagem, Discurso e Práticas Educativas; Mate-
mática, Cultura e Práticas Pedagógicas e História, 
Historiografia e Idéias Educacionais. 

Tendo como mote a “identidade”, este volume 
pretende trazer à tona problematizações, questiona-
mentos e reflexões recentes acerca dos processos 
identitários que acometem as práticas educativas 
contemporâneas, a partir de um leque de posições 
teórico-metodológicas, necessárias, a nosso ver, 
para ampliar o escopo de investigação e compre-
ensão da realidade educacional. O tema “identida-
de” tem tomado parte das discussões recentes dos 
estudiosos da área de ciências sociais. Fala-se em 
crise de identidade na contemporaneidade e, nesse 
sentido, as discussões têm se acirrado em torno da 
perda e da busca de (por) identidades, em especial 
nos movimentos sociais gerados pós-globalização. 
Tal crise não poderia deixar de afetar, também, a 
educação. Se identidade, como nos coloca Bauman 
(2005), não é algo a ser descoberto, mas a ser inven-
tado, a ser construído a partir do zero, algo pelo qual 
se luta, tal postulado deveria ser problematizado no 
âmbito educacional: quais identidades educacionais 

estamos, em nossa contemporaneidade, inventando 
ou construindo?; quais possibilidades de construção 
identitária estariam nossos alunos encontrando nos 
espaços escolares? Nesse sentido, os artigos aqui 
reunidos possibilitam puxar alguns fios dessa teia 
discursiva sobre identidade e deixar à mostra alguns 
de seus efeitos na educação. 

Na temática da “identidade” podem ser agru-
pados outros sub-temas, como da “avaliação”, “sur-
dez”, “memória” e “processos educativos”. Assim, 
o volume apresenta artigos conjugando: “identidade 
e avaliação”, “identidade e surdez”, “identidade e 
memória” e “identidade e processos educativos”. 

Dentre os que comungam identidade e avalia-
ção, citamos “Identificações subjetivas no discur-
so sobre avaliação de aprendizatm após um curso 
de Educação Continuada”, escrito por Maralice de 
Souza Neves e “Representações de avaliação formal 
e a constituição da identidade do aluno”, escrito por 
Juliana Santana Cavallari. Tomando como referen-
cial teórico-metodológico a perspectiva discursiva 
atravessada por conceitos da psicanálise, a partir da 
qual se entende o sujeito, ao mesmo tempo, assu-
jeitado sócio-historicamente ao discurso e ao seu 
desejo e, portanto, configurando-se como um sujei-
to pulsional, o primeiro artigo tem como proposta 
analisar os efeitos de sentido que emergem do dis-
curso de sujeitos-professores de inglês egressos de 
um curso de educação continuada (EC) em relação 
a sua prática de avaliação de aprendizagem dos seus 
alunos. Neves conclui que o efeito de sentido, no 
fio do discurso das enunciadoras, é a oposição entre 
o modo “tradicional” de ver a avaliação e as outras 
avaliações alternativas, a primeira vista negativa-
mente e a segunda, positivamente. A autora ressalta 
que os efeitos dicotômicos emergem pelo fato dessa 
“nova” avaliação ser colocada de um modo prescri-
to e para além do desejo de um desenvolvimento 
autônomo por parte dos professores do curso, e de 
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modo a que o “novo” conhecimento possa superar 
o “velho”. Isso se explica, segundo Neves, devido 
ao fato de as posições sujeito, uma vez pulsionais, 
estarem carregadas de afetos e efeitos de sentido di-
cotômicos, que dificultam, por sua vez, os desloca-
mentos de sentido desejado nos cursos de EC. Por 
sua vez, o artigo de Cavallari, que apresenta como 
foco uma escola de idiomas, propõe-se a analisar o 
modo como intra e interdiscursivamente as repre-
sentações de avaliação formal são constituídas em 
depoimentos de professores e alunos e como tais re-
presentações de si podem afetar a constituição iden-
titária. Imbuída de uma perspectiva teórica que se 
dá na interface entre a análise do discurso de linha 
francesa e a psicanálise, a autora aponta para alguns 
efeitos de sentidos regulares que evocam conceitos 
dicotômicos, como “ser capaz” ou “incapaz” que 
vão construir, em última instância, a própria identi-
dade do sujeito-aprendiz.  

São dois os artigos que conjugam a temática de 
identidade e a questão da surdez, “A identidade surda 
do surdo que se quer fazer ouvir”, de Carla Nunes 
Vieira Tavares e “Linguagem e Surdez: questões 
de identidade”, de Zilda Maria Gesueli. O primei-
ro tem como objeto de pesquisa o filme “Os filhos 
do silêncio”, oferecendo-nos uma análise que traz à 
tona como as identidades surdas são construídas em 
sociedades ouvintes, ora aproximando-os dos ouvin-
tes, pela oralização e por políticas de inclusão, ora 
distanciando-se deles, pela visualização da diferen-
ça ou da deficiência. O artigo, em questão, partiu do 
pressuposto de que as identidades são construídas 
pela linguagem, que estabelecem, por sua vez, os 
padrões de normalidade. Porém, é através, também, 
da linguagem que emergem as resistências, para sur-
dos e ouvintes. As emergências dos conflitos entre 
as normalizações e resistências, entre surdos e ou-
vintes, consistem, a nosso ver, a grande contribuição 
da pesquisa. O segundo artigo, de Gesueli, buscou 
entender como pais ouvintes e pais surdos atribuem 
significados identitários aos seus filhos surdos, fo-
cando, por sua vez, a percepção da mãe surda sobre 
seu filho surdo e a percepção da mãe ouvinte sobre 
seu filho surdo. Partindo do pressuposto de que os 
mecanismos de produção de sentidos são também 
os mecanismos de produção dos sujeitos, não se 
podendo dissociar linguagem, identidade e cultura, 

a autora concluiu que a constituição da identidade 
surda, para o sujeito surdo e filho de pais surdos, é 
algo tranquilo e se constitui na própria família. Con-
tudo, não é algo tranquilo para os sujeitos surdos, 
filhos de pais ouvintes, para os quais a identidade 
se constitui na contramão, como algo fragmentado, 
visto este sempre como incompleto. 

Por sua vez, os artigos, “Contradições em es-
crita de filhos de filhos de imigrantes: duas memó-
rias que assombram Hamlets hodiernos” elaborado 
por Elzira Yoko Uyeno e “Memórias e trajetórias de 
mulheres no Ensino: da formação inicial à forma-
ção continuada”, apresentado por Jaqueline Zarbato 
Schmitt, têm como proposta trabalhar na interface 
da identidade e memória. Este último, ainda, co-
munga com Neves o sub-tema de formação continu-
ada. Balizando-se pela Análise do Discurso de linha 
francesa, pelo movimento de desconstrução e pela 
psicanálise, Uyeno lança o seu olhar de pesquisado-
ra, questionando as contradições que aparecem em 
textos argumentativos redigidos por filhos de filhos 
de imigrantes japoneses, em nível superior, sobre te-
mas de caracteres subjetivos. Suplantando um olhar 
ingênuo que costuma explicar as contradições como 
algo da natureza do bilinguismo ou ainda de incoe-
rências de ordem da linguagem, a pesquisa mostrou 
que o sujeito se constrói no embate de dois discur-
sos: do outro ou da memória discursiva e do Outro, 
ou da “memória especular” psicanalítica, segundo 
a pesquisadora. O primeiro consiste em um embate 
sócio-histórico, engendrando a sua subjetividade, 
e o outro psicanalítico, engendrando suas identi-
ficações. Trata-se do sujeito pós-moderno, aquele 
dividido entre o que vive, hoje, em um Brasil glo-
balizado e o que viveram seus pais em história bra-
sileira recente como filhos de imigrantes. O artigo 
de Schmitt, além da questão da memória, também 
remete para os processos de formação e atuação de 
professoras. Recorrendo a Tardif, a autora considera 
as múltiplas facetas dos saberes docentes, que não 
correspondem apenas aos conhecimentos teóricos 
aprendidos na universidade e outras instituições de 
formação para o magistério. No seu entender, os 
professores elaboram seus saberes a partir de di-
versas instâncias, dentre as quais podemos citar os 
saberes dos currículos e da prática cotidiana apren-
didos no decorrer de um longo e complexo caminho 
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de formação. Assim, a memória e a identidade de 
professoras do município de São José, em Santa Ca-
tarina, são examinadas para compreender como elas 
se constituem docentes, como lidam com dificulda-
des no trabalho, de que maneira relacionam-se com 
seus alunos e em quais concepções pedagógicas se 
pautam para organizarem sua atividade.

	 Numa perspectiva mais ampla, Marie-
Christine Josso examina o que chama de “experi-
ências formadoras e fundadoras de nossas identi-
dades em evolução”, ajudando a compreender os 
processos identitários, tal como são descritos em 
relatos escritos sobre vida e formação. A autora, 
que há vários anos vem trabalhando com as ques-
tões relativas à memória e à identidade, propõe-se 
a discutir como questões do exercício da profis-
são e da própria vivência pessoal são construídas e 
ganham sentido nesses textos escritos. Isso porque 
o material expõe heranças dos sujeitos, seus pro-
jetos de vida, continuidades e rupturas em deter-
minadas experiências, abrindo a possibilidade de 
se pensar sobre as mutações sociais e culturais nas 
vidas em suas várias dimensões, sejam elas pro-
fissionais, subjetivas ou sociais. Daí se pensar o 
processo identitário na dialética entre o global e o 
local, nas relações estabelecidas entre o sujeito e 
seus contextos de vida. Essas são idéias fundado-
ras de uma pesquisa atualmente empreendida pela 
autora e que, certamente, poderão ser úteis a outros 
trabalhos desenvolvidos na área.

	 O artigo de Renata Prenstteter Gama e Dario 
Fiorentini descreve e analisa as contribuições quan-
to à participação de professores iniciantes em gru-
pos colaborativos para a constituição de identidades 
do professor de matemática em início de carreira. 
Investigam a multiplicidade de fatores e aprendiza-
gens formais, não-formais e sociais que influenciam 
nessa constituição, bem como a importância do 
apoio e acompanhamento sistemático que os grupos 
colaborativos podem oferecer para esses professo-
res iniciantes. A análise foi desenvolvida conside-
rando a literatura relativa à fase inicial da carreira, à 
identidade profissional e à colaboração. Os autores 
compreendem o processo de construção de identida-
de na perspectiva evolutiva de Hall (2006) que apre-
senta uma concepção de sujeito pós-moderno que 
desenvolve uma identidade que é assumida histo-

ricamente a partir da participação em comunidades 
de prática (Wenger, 2001). Assim, os autores se pro-
põem a compreender a constituição das identidades 
dos professores de matemática iniciantes, mediante 
a participação em diferentes comunidades de práti-
ca: a acadêmica; a escolar; ou uma hibridização das 
duas – a dos grupos colaborativos. 

	 No âmbito da História da Educação, dois 
artigos são especialmente úteis para analisar a 
constituição de determinadas práticas educativas, 
ajudando a refletir sobre os modos pelos quais elas 
participam da construção de determinados proces-
sos identitários. No estudo sobre a história de for-
mação da Pastoral de Juventude do Brasil (PJB), 
Flávio Munhoz Sofiati chama a atenção para as es-
pecificidades do grupo, identificando os diferentes 
métodos pedagógicos e opções políticas usadas no 
decorrer das décadas de 1980 e 1990. Ao longo de 
seu artigo, o autor evidencia que a participação dos 
jovens na Pastoral – e a constituição de suas identi-
dades, como poderíamos afirmar aqui – corresponde 
a processo complexo e heterogêneo. Há na história 
desse movimento vários tipos de protagonismo, que 
também não se desvinculam do contexto histórico 
mais amplo nem dos vínculos estabelecidos com a 
Igreja Católica. Por fim, o artigo de Telma Faltz Va-
lério atenta para os efeitos da Lei 5692 de 1971 na 
constituição dos sistemas de ensino no país e, mais 
especificamente, na constituição dos discursos e 
práticas dos Diretores e Professores das escolas e 
Funcionários da Secretaria de Educação do Estado 
do Paraná (SEED). Inúmeros estudos da área evi-
denciaram quais prescrições foram feitas pela Lei 
naquele momento e a autora, por sua vez, traz ele-
mentos que permitem compreender a concretização 
dos pressupostos legais no cotidiano das escolas pa-
ranaenses, articulando fontes orais e bibliográficas 
em seu corpus de pesquisa. Nove profissionais da 
educação foram entrevistados e suas falas nos con-
duzem a lançar novos olhares sobre a ditadura mi-
litar no país, pensando sobre as experiências desses 
entrevistados e os modos como elas são narradas. 
Essas falas, no nosso entender, constituem a memó-
ria de suas identidades como professores e/ou dire-
tores que atuaram num período tão obscuro de nossa 
história.

Além dos artigos apresentados, o atual volume 
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da Revista Horizontes conta a reflexão crítica “Um 
olhar para entender o que nos passa”, elaborada pela 
aluna do Mestrado em Educação, Solange Aparecida 
de Camargo Feres. Trata-se do trabalho final apresen-
tado na disciplina “Subjetividades em Educação na 
Contemporaneidade” no qual a autora empreende uma 
reflexão acerca da educação olhando para as “verda-
des” e as concepções que (in)terferem e (con)vivem 
com os educadores contemporâneos, tendo como foco 
o papel da Matemática e do professor de Matemática. 
Para tanto, estabelece uma breve trajetória histórica, 
localizando o papel da educação enquanto constru-
ção de subjetividades, nos vários momentos: da Idade 
Média, Renascimento, Iluminismo, séculos XIX, XX 
e em vários lugares: o mundo, Brasil e São Paulo. 
Segundo a autora, o professor deve olhar o macro 
para poder atuar no micro. Como? Construindo um 
espaço escolar que possibilite: a escuta dos conflitos; 
a (des)construção das homogeneidades; a fuga da 
normalização e da padronização de valores; a busca 
de reflexão, de indagação, de tomada de decisão e de 
promoção de mudanças nas relações de poder-saber. 
E culmina com a assertiva de que somente as mudan-
ças no espaço micro poderão, a partir de suas refle-
xões, produzir alguma mudança no espaço macro. 

O volume termina apresentando as dissertações 
desenvolvidas e defendidas no segundo semestre de 
2008, no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Educação, através da publicação de seus resumos. 

Com a publicação de mais este volume, o 
Mestrado em Educação, representado pelas suas 
editoras, espera poder continuar sendo veículo para 
os diálogos entre trabalhos que, investigando diver-
sas questões e utilizando-se de diferentes referen-
ciais e fontes, participam da disseminação de idéias 
e pesquisas no campo educacional.

Márcia Aparecida Amador Mascia 
Regina Célia Grando

Vivian Batista da Silva
Editoras


